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À emigração O TEMPO 


Do commissariado geral dos ser- 
viços de emigração é-nos pedida 
a publicação do seguinte: «+ 

«Constando, por intermedio do: 
nossos consulados no Brazile na 
America do Norte, principalmen- 
le, a vida de miseria que os nos- 
sos concidadãos alli arrastam, as- 
sim se couimunica no interesse 
publico « de humanidade, 

Nos centros manufactureiros um 
grande numero de fabricas fe- 
eluu as suas portas e as que ain- 
da laboram apenas o fazem 3 e k 
tias por seinánia. » 

Desde 4917 «s generos de pri= 
mira necessidade subiram 400 
pur cento « não tendem a des- 
gor. 

Não ha carvão nos centros 
mmais populares pur falta de trans- 
Portes. á 

Casas de moradia escasseiam 
para alugar «as arrendadas são-o 
Es quantias exorbitantes, nada 
impedindo us proprietarius de pôr 
ma rua 08 inquilinos que não po- 
dum pagar. gm 

Muitos d'estes desgraçados su- 
jeilam so ás durezas dose refu- 

jarem nos baixos das habitações, 
É: db pés inferiores au solu,» 

3 0 em — — 

Approhensão da mocdas de prata 

Prisão 
| Na ria de Santo Ildefonso, foi 
apprchendido um caixote conten- 
O coroa de 4:0008000 réis, ein 
imoudas de DOO réis em prata, que 
Bolcilado Cardoso Rodrigues, da 
rua de Anselmo Brameamp, con- 
duzin à cabana 

A inulher foi prosa e recolhida 
no Aljube, declarando que as re- 
foridas moedas vinham da'casa 
Gallo & Lima, da rua 34 do Ja- 
Neiro o destinavam-se à casa Pe: 
tra Marques, da rua do Bomjar- 

im. 

A policia procedea averigua- 

es" 


e po O mm 


DESASTRES 


No trabalno 


No hospital. da Misericordia, 
enfurmaria -n,º19, foi hontomia- 
ternada a fandeira Belmira do 
Bouza, de 48 aunos, residente em 
Ermezinde, que em uma fabrica 
de tecidos, na Áreosa, tendo sido 
colhida jula engrenagem do um. 
tear, flehra bastanto ferida na 
imã: csquerda, 

Soncorreu-a o snr. dr, Abeilard 

eixo-ra, 


Observatorio Meteorologico 
da-Faculdade de Medicina 


Em 29 de dezembro 


9 horas da manhã 
Pressão atimosph., a 0º de tem- 
eratura; ao nivel do mar e a 
5º de latitude, 708,20. 
Tenperatura á sombra, 19. 
Maxima da vespera, 19. 
Minima, 14 
Grau de humidade, 44. 
Evapuração, 3,0. 
Chuva, O. 
Vento: rumo, S.S0.; velocidade, 
10,7 kil. 
8 horas da tarde 
Pressão atmosph., a 0º de tem- 
peratura, ao nivel do mar e a 45º 
de latitude, 767,79. 
Temperatura à sombra, 49, 
Grau de humidade A 
Vento; rumo, 8. SO. 
Estado do lempo,;variavel, 


30 de dezembro—Principiv 
da aurora, às b. e 23. Nasci- 
mento do sol, ás 7 h. o 59. Occaso, 
às 5 h.e 15. Lua, 20 dias, 


MARÉS DA BARRA DO D URO 
—Preamar, 0,20 (alt. 87,91); 6,45 
altura 92 21), aixamar, 0,48 
0,60): 0,44; altura 07,65. 
O ado o 


CHRONICA POLIOIAL 


eixas.—Queixaramn-se á po- 
galo os snrs.; Maltos & Faria, com 


estabelecimento de fazendas, na 


rua de Fernandes Thomaz, de que, 
por meio de arrombanmento, lho 
roubaram varios artigos no valor 
de 1:0008000 réis; Gruz & Dias, 
da praça da Universidade, de que 
tendo ensommendado um enxoval 
& costureira Carolina Lemos, da 
rua do Bomjardim, quando este 
lhe foi entregue, faltavam quatro 
combinações, de seda, no valor 
de 4808000 réis; Alvaro de Le 
mos, da ruá de Barros Linia, de 
que lhe furtaram divorsas roupas 
no valor de 3008000 réis; João 
Moreira Nobre, da rua de 8. vi- 
etor, de que um seu filho, de no- 
me Manoel, de 24 annos, lhe des- 
appareceu de casa, levando obje- 
elos de oiro no valor de 300 

róis; Alfredo Purnandes Pereira, 
da rua Elias Garcia, de que lhe 
roubaram um fogão e diverso mo- 
biliario no valor de 2008000 réis; 
Josá da Motta Azevedo, de Gaya, 
da que lts subtrabiram objoclos 
do oiro novalar de 2008000 réis; 
3 O. Emilia Aroso, do Gampo q 


| Bibliog 


+ ctor: 


do Auatia, da qu e furtaram 
rineo tom bLrilhantos no va- 
lhor de 1602000 réis, 

Paty futoo orem enviados a/ 
juizo Gaspar Gonçalves o «Ca- | 


poeira», da rua das Antas; 6 João | hor 


de Souza Damas, sem morada cer- 


s|ta, por se entregarem & vadia- 


gem. 


Fiança. — No tribunal de in- 
vestigação criminal prestou fian- 
a, arbitrada em g000 réis, 
azílio da Costa Neves, emprega- 
do municipal, da rua des, Vi- 
clor, por tentar aggredir o cabo 
de policia n.º 64, quando o inti- 
mava a tomar logar n'uma bicha 
à poria de um estabologimanto do 
ampo 24 de Agosto, ondo esta- 
vam a vender tnbaco, 


Prisões, Foram presos; Abol 
da Bilva, forroviario, da rua Nova 
da Estação, no qual foi apprehon- 
dido um capoto do exereito, do 
qual não justificou a provenien 
Sia, suspollando-se que tenha 4si- 
do furado; e Maria Eugenia Mar 
quos Vaz, da rua Vilerbu de Cam 
pos, por mandado t+ juza de in 
vesligação criminal v Le: «star 
pronunciada por um «eum de 
furto. 

0 ae 


" Fallecimentos 


Contando apenas 11 annosde 
idade, faleceu hontem Mario 
Fernandes de Almeida, filho do 
considerado commerciante gar. 
Fernando Domingos de Almei- 
da, & quem acompanhamos na 

sua grande dôr 
toda & sua familia, 
Os responsps realigam-gse ho- 
|: 4 horas da tarde, na 

greja da Ordem do Carmo, 
Em Rio Tinto fallecey hon- 
tem o snr, Domingos dos San- 
tos Nogueira, antigo funccio- 
nario da camara de Gondomar, 
á familia eio 


Pezames 

o eral renlisa-so ho 
las 9 horas da noite, nã igreja 
de Rio Tinto, 


m como a 


. Braga, 29 — Faleceu hoje o 
itão Francisco de Pa- 


snr. 


prie 


5 | 
| 

a: 

e 

a 
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E) 


des, escrivão do paz, 
de Fontellas. Condolencias. | 

Coimbra, 29 — Fallecen à mãe. 
do a sor. Antonio, 
E/S ela, 


ad A 

| proprietario smnr. o Lo-|. 

pes de Moraes. 
ee. 


raphia 


GOMES FREIRE E AS VIR-| 
RAÇA PORTU- 


AURA e An to Ferra 

r Anton — 

Assim + E invitula a - brochura 
acaba de fazer [e] 


vembro de 1017 para comme- 
morar o .1,º centenario 
ignomínioss execução de Go- 
mes Freire, discurso que é 
“md a notas com 

uras que amte- 
8 $a o eu- 
«Dois são Os objectivos 
que temos so ie esto eg 


N 
cedem 


con 


mente desconhecidos por mui- 
tos e diversos documentos até 
auoias certamente, ineditos pa- 
a 


08.» 
Trata-se, pois, de ums pa- 
triotica obra de sação 
Pads ao 8” COAÇÃO: sto: 
vestiga e a stori= 
cas, em que o enr, dr, Antonio 
Ferrão mais wma vez demons- 
tra as aptidões da vasta 
cultura. 

id qu E 


Especfaculos 


SA' DA BANDEIRA—Hoye, ul- 
tima de «O homem duplo». 

—Dia. 31, festa dos estimados 
artistas Irene Grave e Jorge Gra- 
ve, com 0 «Az», cantando a can- 
o da Chouquelte a gentil actriz 
rene Grave. 


NACIONAL—Hoje e sempre a 
revista de suecosso «Porto, tantos 
de filo, que estã dando suceessi- 
vas enchentes. 

—Sabbado, Anno' Novo, mati 
née às & horas e meia. 


AGUIA DE QURO—A applau- ; 


dida revista «Saude e Fraterni- 
dado» tem hoju mais uma repre 
o . 

-—Sabbado, matinto. 


OLYMPIA—Repete-se todas as 
noites a revista «Tam.«+ Taml», 


PASSOS E E ar 6s- 
colhido programa, Estreia do 
film «As ceremonias da traslada- 
ção dos restos mortaes dos impe- 
radores do Brazil, em Lisboa», de 
successo, 

Goncerto no hall. 


TRINDADE—Obteve bello exi- 
to a estreia de hontem, o 8.º epi- 
sodio do sensacional film «Tih- 
Minh», que pe se repete, com 
os episodios 5, 6 e 7, De «O tank 
humano», passam-se os episodios 
Ze 3, bom como o 7.º episodio do 
«Casacas e dolars». 


HIGH-LIFE — Avradou a es-| lu nd 


treia de hontem, o 8.º episodio do 
randioso film «Tih Minh», que 
oje se repele, É do com 
os episodios Gu 7. 

Exhibeim-se ainda os epísadios 
1, 26 3 de «O tank humanos e o 
7.º episodiv «Gasacas e dolars», 
—— a 0 q — 


NOTICIARIO RELIGIOSO | 


Soxla-feira, 31 — 8, Bilvestre | ir 


confessor, Missa prpE 
2.º da oitava do Nalal, Credo. Pa 
ramentos de côr branca. 

Lausperenne—Nas igrejas dos 
Congregados, Misericordia e 8. 
João Novo. 


Festividade 


Wa igreja do Santo Ildefonso 4 00, 208500; 


reslisa-se no proximo sabbado 
uma festividado ao Senhor Je- 


Estabelecimento 
5 de OPTICA | 8.190 


sus, constando de missa folemno, 
ba 44 horas, Bantissimo Basra- 
mento exposto q sermão, tormis 
nando com a benção do Bantissi- 
mo É ie no aliar do Se- 
"sus, 

Berh orador o rev, Josb dos 
Reis Panperio, professor do Se- 
minario do Porto, 


No proximo sabbado reslisa-se, 
&s 14 horas, na igreja de Santa 
Marinha, de Gaya, ums pomposa 
festividade zo Senhor Jesus. 

Será prógador o rev. parocho 
Antonio Brandão, 

A musica, s grande instrumen- 
tal, 6 da eapolia Santos, 


Sullregios 

Do sor, Vielorino Lopos Bam- 

alo recebemos a quantia de réis 

108000 para, em suffengio da al- 

ma de D, Justina-do Lima, distrl- 

buirmos por tuberculosos pobros, 

rotegidos polo Gommercio Do 
orto, 

-—Do anonymo M. 1. MP, 
58000 réis, para tubereulosos po 
bres, em suffragio da alma de 
una possua queria, 


=D anonyruio A. M. P., réis 
338000 + J. M. P., BS000, com « 
esmo hucautario fm e em nf 
fragio de ua pessoa querida. 
Bem haja, 


Ee str do co 


Casas recomiendaveis 


AMA DEGRA Vo RelT 
«154 ue “RA 


Quinta das Virtudes 
PORTO 


Plantas, se- 
mentes e flô- 
res, constru 
ações de Jar- 
dins, 
eto., colmelas e 
outros artigos, 


PED 


EDIR é 
CATALOGOS | cpras de palheta e co 


Usem só vl- 
dros bons 


apropriadas 


do Emilio do Azevedo 
Campos Filhos E) 


BR, 81 de Janeiro, 187—PORTO 
am 


Communicados 


DOENÇAS DE OLHOS| É 


DB. CORREIA DE BARROS 

direcotor do Instituto Ophtal- 

gioo do Porto, rua de 

sã daliandeira n.º 262. Das 14 
ás 18 horas. (1) 


——— > o 00—<-——— 
Saes das Aguas de Moura 


Contra gotta, rheumatismo, | Br 


obesidade, litiaso renal e bi 
liar, azias e dispepsias; 
| venda, nas principaes 


pharmacias e no deposito ge- iaa 
e Cº—150,| P 
Rua do Arsenal, 152—LISBOA* da SIA 


ral; Ribeiro da Costa 


Instituto de Portugal 
(Tem 80 gabinelas)—Telop, 1152 


Ruado Breyner, 8-PORTO 
Modico fundador e director 


- Dr. Antonio Coelho 


(Da Universidade de Coimbra) 


Tratamentos scientíficos 
modernos das doenças 
nervosas, do estomago, 
intestinos e coração. 
Raios X. Analyses clini= 
cas. Aberto das 8 ás 20, 
: 90) 
——— Doc 


As pharmaocias 


Hoje, de noite: 
pá.* TURNO 
Auyorumn, Esplnnada do Castelho, 
95, Foz; Costa Lima, av. Boavista, 
855; Gonçalves Dias, Nove de Ju- 
lho, 234; Açoriana, Rosario, H 
Santa Thereza, praça Guilherme 


Vem 


Antomo Ferna » ral, 
9851; Martino, J. Martino de Oll- 
vetra, Marquez de Pombal, 190; 
Falcão, Santo Ildefonso, 61; Le- 
mos, Miontebello, 999; Ferreira 
Mendes (succ.), av. Rodrigues de 
Fr 4 W7; Pharm. da Liga, r. 
Bomjarim, 284, 

eee 


FINANÇAS 


CAMBIOS 
O mercado cambial na abertu- 
ra esteve firme; porém, no feixo, 
ficou mais fraco, sendo compra- 
dores a 6 7/, o vendedores a 03/,. 
CAMBIOS 
Em 29 de dezembro 


Effoctundo por 


Penão Yonda Por 


Pragas 


um dy 6 onto 
Qleg, / 
a RO 


| 


Variz.. 
Madrid 
alia . 
Holland 


Dolgs. 625 
Allom 
Att 
ulro 
ro 
Um 


“a 


Oi 
BUS 


ja. Ora ão TT T———— 


BOLSA DE LISBOA 
Em 29 de dezembro 
EFFEOTUADO 


Obrig. do emp. de 4905, 3 oe 
108500; idem do emp. de 1883, 
idem do emp. de 
1888 80, ass, 004500; idem do 
emp. de 4917, 6 WO, 704000; 


parques, | tro 


| 15 ox. ditas; 
ria, Limitada, 9 cx. papel; Empre- 
ustrial de Chapelaria, Limi- |. 


(3) | caté 


obrig, out, 4, sório, ABA 4000 q 
1584000; ditas, 1.º sério, 1444000; 
ditas, 3º sério, ABOAO0O, neg, do 
Banco Commercial de Lishos, 
2776000; ditas do Banco Econo- 
mis Poriagueza, 9RA500 o 924400; 


ditas do Banco Portuguez e 
Brazileiro, 1084000, 4078000, 
1068000, 1058000, 144600, 
1064500 e 4088500; ditas do 


Banco do Minho, 2255000; ditas 
ds Companhia de Seguros Esgres, 
4975000; ditas da Companhia da; 
lha do Principe, 1594500; ditas 
da Companhia de Cabinda, 78200; 
ditas da Companhia Portugal e 
Colonias. 844000; obrig, da Com- 
anhia dos Caminhos de Ferro de 
enguella, 4904000, 


Cotações financeiras 
Madrid, “RE 


Divida intorna & 9/6 ».» 
Dita, dita, amortizavel, 


09,05 


gi nei 1200 92,00 
Acç. do Banco Hypothe- 
EURO, sans insnesdo 86,50 
Acç. do Banco H. Ame 
“TÍvaNO. aces corso 248,00 
Gambius; 


Gambiosj Pariz «e. «+ 44,50 
uambio sp Lundrese-... 2745 
Cambio sj Berlim, «e. +» 1045 
Cambio sj New: York.., 7,70 


Ecce 
COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, 29 
Rendimento aproximado 


im 

Contos 
ALO DB sussresssicasnoo sos 1,024 20.485 
Em 2, mais do... bo 4.016 


3.089 97.500 
Exportação 
Rio de dare gre a Bou 


& €.5, 1 cx.dív. merc.; Borges 
& Irmão, 10 Ê 
Sant o mesmo, Cas- 


t 
L o + Henrique 
errar! 13'sc. trigo 
fverpoo! ra, Companhia 
Ê % allongo, 190 ton. 


ta. 
urgo--No Lima, Minas da 

Ê dO 30. pol lo. E 
ni f Tora: depá ita; 
ueng Bia: o Be dy 
Angola-No Espos 


ox.- ferragens e é 
us; Abreu Coimbra & O 
Y. Merc. ; 


Cabolagem 
Lisboa—No mesma, teria 
Moagens Harmonia, 23 vol, diy. 
IDETO,, 


Exportação de vinhos 


Rito de Taneiro-No Bo 
89.160 litros. —No Belle 
Pornamib Bo 


invillo, 
Tio 3.00 


Importação 


Vap. franosz POCONÉ 
Entrado em 24 


Do RIO DE JANEIRO 
sacco de assucar, na 7, Alves 
Sousa, 72 saccos feijão, para 

Oliveira Castro & 0,8; 9 engrada- 


y Pi ARS 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 88 


(Do cor. do Commerrio dg Porto) 
Oambio s/Londres,., Hr, 


Libra no Rilo..sse-. B4H5O 


Paridade, 6 18/ Porto 
sobre Nibiesesne 09,80 
B.8. 


RIO DE JANEIRO, 22-—A fim 
de fomentar e auxiliar a coloni- 
sação,o governo do Espirito San- 
to proprõo-se concedor gratuita- 
mento extonsos terrenos n'uma 
das mais vastas sonas do seu for 
Ehorio, 

Tomou 
do Banso 
tia Wilnko, 

- Discuto-so actualmente O pro- 
jocio de Imposto áceroa do trans» 


pone o novo direclor 
o Brazil, sor, Josó Ma- 


ports do moroadoria por via fer= |. 


rea o luvial ou dé cabotagem, 
Vofou-se a lei contra os anar- 

chistas, a qual será brevemente 

lia pi saneção do chefe do 
stado, . 


RIO DE JANEIRO, 22-—0 pre- 
sidente da republica vae sanceio- 
nar imediatamente o projecto de 
lei determinando as condições de 
ba de estrangeiros no Bra- 
ziL 
O congresso teve de recorrer 
ás sessões noclurnas para activar 
a discussão do orçamento é po- 
der votal-o antes do fim do anno. 


DIARIO DE LISBOA 
em O Commercio do Porto 


NOTA DO DIA 


—— 


Sob a apparencia de calmaria 
politica, vão-se tomando as posi- 
ções preparatorias para as 
que se annunciam. 

Depois dos congressos partida- 
rios, sentem sangue novo as hostes 
a andavam dispersas, desmante- 
pr 


A província Tar-se , 


- | para ouvir os tribunos inflamados, 


que se mostram decilidos a fazer 
reviver os tempos aureos das pro- 
pagandas. , 


“No Amo Novo 
Nacho re em 
Pelo opção 1 

Devido no estado de saude do 

enr, presidonto da republica, no 

dia de Anho Novo não la 8 cus- 

E do reccpção mo palacio de 
vicio, 


Dr. Affonso Costa 


. Desmentélo 

Des nte-se o novo boato de 
que «sur. dr Affonso Gosta ten= 
crona voltar 4 actividade política, 


O caso do documento 
 diplomatico 


O director da policia vai a 
Madrid 


O director da polícia de inves- 
tiganão enr. Reis Junior, val a 

adrid concluir as suas investi- 
gações fcerca do caso do docu- 
mento diplomatico publicado no 
jornal «A Noite». 

O snr. Fidelino Costa continãa 
detido; mas, segundo se afirma, 
nada tem com a inconfideneia, 


Congresso telegrapho- 
postal 


' Decorre sem importancia 

Proseguiu esta tarde o congres- 
so telegrapho-postal, 

A” noite realisou-se nova re- 
união, tratando-se de momeações 
e promoções nos correios e tele- 
graphos. 

Reuniu-se esta noite o pessoal 
interessado, para apreciar os tra- 
balhos do congresso. o 

À imprensa, apesar de não lhe 
ser permiltida a entrada, está ao 
facto dos trabalhos do congresso, 
que decorrem sem importancia. 


Protestos contra o congresso 


Na sua reunião desta nuite, o 
pessoal maior dos correios e telo- 
graphos, approvando moções de 

rotesto contra O congresso, por 
er sido feito & porta fechada, não 


rio, 9215; | caixas 


so pormiliindo a entrada & im- 
pronsa, 

Foi resolvido enviar felegram- 
| mas aos snrs, presidente da repu- 
blica e do ministerio « ministro 
do commercio, Pitindo que não 
Pê | sejam promulgadas as delibera- 
ções do congresso sem serem de- 
vidamente estudadas, 

Foram tambem approvados vo- 
tos de saudação ao pessoal fele- 
grapho-poslal de todo o paiz. 


EuETeS. 


8; & bar 

chárdtos, DAR 
9 barricas café q 
car, para Coelho Duarte & 0.*; 9 


Dt eos Novos. concursos 


tos arroz, di 
feijão, 8 ditos farínha, etc., 1 caí — 
pçs PR AR o irmeç Funccionarios de finan- 


ças 
O «Diario do Governo» publica 
o decreto 7:21, abrindo novos 
concursos para aspirantes de fi- 
nanças, fiscaes dos impostos e 
aspirantes do quadro geral adua- 
neiro. 


para Joaquim Jorge da Costa; 200 

banha, 10 saccos assucar, 9 
caixas goiabada, para Botelho & 
O. 8; 1.006 fardos algodão, 4 ordem. 


E———————— 


Navegação 
Na Liga Naval 
Em 29 de dezembro Dem 
Conferencia do dr. Alfre 
Paura do Pimenta 


Não houve movimento, devido 


à agitação do mar. Na Liga Naval realisou o snr. 


Alfredo Pimenta uma conferencia 
Leixões sobre a «Siluação social da Eu- 
ENTRADAS; ropa na actualidade». Dividido o 


Torra Nova, hiato inglez Mary | assumpto em tres capilulos—«An- 


2.º, 20 dias, 93 ton., cap. Bonnell tecodontes da situação aclual; 
? | consequencias socises da guerra 
ár, ode du. Cona Basto & 6 Eres PA nas ideias, nos senti- 


mentos e mas occupações e solu- 
ções positivas do problema euro- 
peu, na política interna das na- 
ções e na polilica internacional 
da Europas—tralou-os o confe- 


Lisboa, vapor brazileiro Poco- 
nó, 4 dia, 4204 ton,, carga diver- 
sa a Henry Durnay & Go. 

Vapor francez Sierenta, 


SAHIDAS: 


rente desenvolvidamente, afhr- 
Golhemburg, vapor sueco His-| mando de seguida que as respon- 
pania, cap, Carlson, em 45 pés, | sabilidades do momento perten- 


cem a todos, conservadores é ra- 
dicaes. 

No final, o conferento afirmou 
que 0 roblema social portuguez 
go resolvo com a immediala res- 


carga diversa (sahiu de noite). 


- A's 48 horas 
Fóra da barra um vapor-o um 


ugro. 
Vento 8, (fresco) e o mar 


agitado. a política de aliança com a Ja- 


glaterra, e que a Europa só tem 
um caminho a seguir: regressar 
ao passado, ás monarchias, à igre- 
ja e ás corporações profissionaes. 


Ferroviarios do Estado 


Esclarecimento do chefe 
do governo dcerca da 
sua readmissão 


Não é exacto que o snr. presi- 
dente do ministerio tenha dado 

uaesquer ordens relativamente 
' readmissão 'do pessoal ferrovia- 
rio do Estado, 

A distincção que houve no 
modo como retomaram o trabalho 
os ferroviarios do Minho e Dou- 
ro, em relação aos do Sul e Sues- 
te, foi tornada publica na camara 
dos deputados pelo snr. ministro 
do commercio, que declarou que 
o decreto demitlindo individuos 
se referia apenas aos ferroviarios 


Tejo 
Em 29 de dezembro 


Hoje apenas entrou no Tejo 
o vapor Funchal, procedente dos 
Açores e da Madeira, com 34 pas- 
sageiros e um importante carre- 
gamento de productos insulares, 

Despacharam para sahir os va- 
pores; hesp. Reodin, para Bilbao, 
com carga div.; all. Tylabes, para 
Anluerpia, idem; ing. Siris, idem; 
ing. Ashworlh, Baja Nova-Or- 
lêans, com-carga div,; braz. Cury- 
tiba, ri o Havre, idem; nor. 
Strombol, idem; ital, Marcanto- 
nio Paga gay para Olhão, Gibral- 
tar e Genova, idem; lug. nor, 
Aarsten, com sal, 


area da monarchia, mantendo | b 


ministro dos estrangeiros 
apresentou no presidente Epito 
cio Pessoa um relatorio hesren da 
questão dos navios ex-allemãos, 


RIO DE JANEIRO, 39-—-Cons- 
ta quo o governo recebeu propos 
fas de compra para os navios de 
guerra ex-allemães, 

O deputado Antonio Carlos 
apresentou o sem relatorio sobre 
o orçamento do Brazil para 4024 
e preconisa diversos meios para 
so fazer face no deficit, 

O governo foi auctorisado a 
dispender ums quantia até 40:000 
contos para a construeção de ca 
sas para oporarios, 

Por far sanselomado esta lol, o 
epi Epitagio Posson rega 

ou multas felicitações, 


RIO DE JANEIRO, W-—Cho- 
garam 946 emigrantes portugue- 
os, 


RIO DE JANEIRO, 87-—=Toda 
a imprensa se refere elogiosa- 
mente & inauguração da carreira 
directa entre Portugal, portos do 
sul do Brazil e Argentina. 


RIO DE JANEIRO, SIA co- 
tação do café foi de 443300. 


RIO DE JANEIRO, 27 — 0/ = 


mesaiidonto Epilacio Pessoa rece- 
eu em audiencia o novo minis- 


tro da Allemanha, Plehn, que lhe | Christo, 


apresentou as suas cartas creden 
ciaes, 


Dezamsno, 29 
Ha supponha que todo estê 
deh Da pripuração “4 acto elsi= 
0 at raca que é diri 
em Pes 1 
ora segura as redeas do poder. 


ido 
Bor 


ao blóco rad 


isso, O seu triumvirato, constituido |' 


pelos snrs. Alvaro de Castro, Cu. 
nha Leal e Julio Martins, prepa- 
ra-se para o contra-ataque, snau- 
guranido a sua lournêe pelas pro- 
vincias. 

Dentro de breves dias, o Porto 
poderá apreciar o verbo fogoso dos 
Eme radicaes. . 

ontentemo-nos, com a pro- 
digalidade aa 


do Sul e Suéste, devido ás condi- 

os vspocinos em que foram col- 
Tocados por anteriores diplomas, 

“Esso forruviarios não podiam, 
portanto, sur rendmilildos sem A 
apresentação do requerimento, 
emguanto quo os do Minho o 
Douro foram sdmillidos condicio- 
nalmente, sem prejuizo de terem 
tambem de fazer requerimento, 


que seguirá os lfamites legaus » Ergo 


analogus ao do pessual do Sul e 
Suéste. 


A acquisição de generos 


Reunião da commissão res. 
pectiva 
O enr.-ministro da agricultura 
convocou para reunir Amanhã, 
de tarde, no seu gabinete, à com- 
missão executiva da acquisição 
de generos. 


e 


- Paquete «Lima» 


” Roubo a bordo 


Prosedente de Manaus, chegou 
o paquelo «Limas, com passagoi- 
ros, entre os quaos a snr,* D. 
Biviana Pereira da Concoição 
ssa Gouveia, que se destina 
ao Porto, & qual roubaram du- 
rante a viagem joias e dinheiro, 
tudo no valor de 40 contos, 
Assumptos de instrucção 
Varias notícias 
Deve ser publicado brevemen- 
to o regulamento da Faculdade 
Technica da Universidade do 
Porlo. 
Foi collocado no Lyceu de Por- 
talegre o professor agregado do 
1.º grupo snr. Antonio Pires. 
Para uv Lyceu de Aveiro foi 
transforido o professor eflvelivo 
do 8.º grupo do Lyceu de Vianna 
do Castello, snr. Francisco Fer- 
reira das Neves. 
Foram nomeados professores 
do quadro effectivo das escolas 
moveis; Luiz Gonzaga Ferreira, 
D. Isaura de Ornellas e Silva é 
D. Alda da Conceição Ramalho, 


Aquestão do peixe 


A favor do seu baratea- 
mento 


O commissario dos abasteci- 
mentos convidou os armadores de 
barcos de pesca para uma confe- 
rencia, a fim de se consequir ba- 
ratear o preço do peixe e promo- 
ver a sua venda pelas ruas da ca- 
pital, ulilisando-se para isso os 
camions da Manutenção Militar. 

Foi nomeada uma commissão 
de armadores, para elaborar uma 
tabella de preços do peixe grosso 
e miudo. 


A epidemia do typho 


| Auxilio pedido a Portu- 
gal 


A commissão, recentementa no- | vão das 


meada pela Assembleia da Sorie- 
dade das Nações, reunida em Ge- 
nebra, para combater o typho na 
Europa central, onde elle se ma- 
nifesta con; maior violencia, offi- 
ciou ao vovern porluguez convi- 
dando-o a subscrever com uma 
verba para a realisação d'esses 
trabalhos, Esse officio foi, pelo 
ministerio dos estranheiros, re- 
metlido ao do trabalho, devendo o 
assumplo ser-tratado n'um dos 
rimeiros conselhos, possivelmen- 
e no de hoje, pas tis para as 21 
horas, no ministerio do interior. 


Dr. José de Figuelredo 


Agraciado com a commenda 
de Carlos HI 

Por iniciativa do duquo de Al- 
ba, presidente do Real Patronato 
do Museu do Prado de Madrid, 
foi agraciado com a commenda de 
Carlos Ill o snr, dr. José de Fi- 
gueiredo, director do Museu Na- 
clonal de Arlo Antiga, de Lis- 


oa, 

Os directores dos museus de 
Madrid vão brevemente offerecer 
um jantar ao seu collega do Mu- 
seu de Lisboa. 


Varias noticias 


O deputado snr. Barlholomeu 
Severino obteve do ministerio do 
commercio 3:0008000 para a 
construcção da estrada que liga a 
estação da Radiosa, na linha do 
Valle do Vouga, com a estrada de 
S. Pedro do Sul. 

O capilão-ajudante do 2.º gra- 
po de esquadrões da guarda re- 
publicana, snr. Luiz de Souza, 
queixou-se á policia de que hon- 
tem, à noite, tinham sido dispara- 
dos tiros contra a sua residencia, 
tendo feito pesquizas sem resul- 
tado. 

No hospital da Estrella falle- 
ceu o snr. Henrique Ribeiro de 
Almeida, coronel do quadro da 
Feserva, 


CSPE PMS EM ara vm eis 1 ve vm am 


O congresso archaoiogioo | een * MO Opte 


Os volos pmitiidos 

Na archeo! 
nacional, que se reglisou a 
Tavira, forem emiliidos os 
seguintes voios doutrinerics ; 


4. "Ds povos peninsularos da 
(dade ra polida, pars o fim 
ma primei 


expregavam D'us escripia itero- 

giiica OU como O OrDames- 

8.'—0s povosdo Baixo Alemtejo, 
época do bro 


na ne, empregavam 
Da eua escrita um “talidad, for- 


ado na quê quasi idade Us 
wltras fenícios e jonicas asiaticas, 
sogiadas com algumas lettras Le 


Dad sd 
psi | | o 


ils que co 
Er) bastan 


em um to eimbilhanto ao 
a idade de bronze, div 

apenas, em lettras inde- 
terminad e faliavam uma ln: 
gua mais dôce do que o idioma de 
Cola, í ca que so 
ap mais do grego antigo o 
do rno do que a 


o Carmo e de 5.. 
Paulo, de Tavira; a S6e a Oruz de 
Portugal, de Silves. 


8, en- 
cias de Portugal, Associação 
dos Arch commissão 


praga Ordem 
de Santa Maria o lastello, 
PORRA UMA d ande 
o dos os 
dos Monumentos da Ordem 
de Chri Universidade Li- 
vre e Instituto Thomaz Ca 
breira, 
Conselho de ministros 
O carvão das nossas minas— 
taxas 


4s dos correlos—A 
venda vo aseite 


titulares das pas! 
rinha, colonias e instru 
co a apreciou as condições 


pci pet 

Os n m. 
Foi approvado o a das 
dos correios e 


Noticias financeiras 
Mercado f firma e pouca movt- 


O mercado cambial esteve frouxo 
e pouco movimentado durante o 
dia, mantendo-so, porém, ,6 
fechando às seguintes cotações : 

ompradores 1 
rg Londres, 6 7/8; sobra 

rig, 57b; o 

Belgica, 0; sobre Italia, 890; so- 
bro Alle: j TA Folia 
da, 88100; sobra rui, sam so- 
a! quo 05060; ou 
to, 871, 

Vondedores 1 

Bobre Londres, 9 6/8 | sobre pa 
riz, 606; uissa, 18506; sobre 
Belgica. 096; sobre Inlia, 045; so 
bro Al ) | sobre Hollan- 
da, 98990 rid, 4 


so 
bró NowLork, 10690; agio do 00 
pará 


vimentada; porém, o mercado con- 
BOrvOu-S0 fraco. 


Homenagem funebre 


Dr. Antonio Macieira 
Commemorando o 2.º anniver- 
sario da morte do dr, Antonio Ma- 
cieira, a convite do jornal «A Ma- 
nhã», foram hoje muilas pessoas 
ao cemiterio occidental, depôr 
flóres no jazigo onde repousam 
os restos mortaes d'aquelle vulto 
politico. 


Noticias de Coimbra 


Congresso operario 


COIMBRA, 29— O congresso 
do oporariado de mobiliario ap- 
provou a creação da federaç O | 
nacional da classe e as moções de 
saudação aos operarios presos | 


Sagem e ao 


+, 
vido conceder todas <1 


tra- | da a gréve 


|, RA UA, AR A fiimtenala dos 


| vonisa a reconstrucção da inter 
| national operaria, 


de frvas de 


e | lar a moção Longuel, convidando 


&o | sas tradições não devem imobili- 
| imobilisção que minfou a segunda 


94 | dadas as boas vindas pelo presi- 


vom ad ” panos ns 

Hojo rlou-se da these sobre a tt A da 4 vio rea 
uniformidade do trobalho, od Mê n6 eomipicio molesitamm hs, 
do-se largo referencis b aprendi=| Gugundo d y 
stems das emproi- 
lndas, que foi condemnado por 
prejudicial À industria, Resolvens 
se que ot dolses de trabalho gs 
Indem o essumplo, 

Foi tambem resolvido exercer 
fiscalisação na admissão de meno- 
res nos oficinas; que so defenda 
a uniformidade de salarios pelos 
mais altos, incluindo os do sexo 


H 
”, 


Os eyodicos, que esam 
ex enioroo ar ordens de ad 
neogio, mostram-se proocenpados 
tom as priveçõdr k »pSo, 
eclós viveres são resorvador para 
os combatentes, 

Julge-so que o duque do Aveia 
vai intervir no sentido de solo- 


feminiso, e que se obste É emi-| ai ' 
gração do operarisdo, o Dl pa e so go 
mta iscas Vôrmo grego 
ROMA, 88-Og jornnes publis 
esm uma communisação de Atas 
nas, dizendo que os Bancos Has 
Jianos fizeram ao governo 
ie restimo de 400 " 
e drakmas que concorrorá para 
NA HESPANHA aliviar ma situação Pat 
O Banco de Brics | em 
lona NA INGLATER! + 


BARCELONA, 94 4. | A paz russo-polson 


LONDRES, 29-—Diz um despa- 
ão pi a vie ted do Copenhague Fo 
anco de Buv 1 n, “4 “ jegar esovivti-tis para as 


suspendido : RR 


pagame os. rincões da paz russo-polaca 


E.2» suspendem «= «Has nego- 


O Banco ++ | resta AB ' 
lhe-ha auxil ae À o E porra e pato, poqaigara 
Desantro do avisy o— assignada na prime inzena 
Morte do janeiro, n a 
MADRID, 29-- No meo tio Peormitto-so & expor= 
aerodromo escangalhou-ze u as .« tnção de carvão 
de serviço postalentre a França o 8 secretario 
Marrocos, morrendo o aviador, 4, Estado das minas, em vista 


Maura, presidonto da 
camara 
MADRID, 99-—Diz-se que serh 
Maura quem prosidirá & camara 
dos depulados. Este, interrogado 
sobre « assumplo, guardou sl- 
leneio, 


e da diminuição dos podidos a 


industria, decidiu permitir 
oriagão” de carla quantidade 


"aquelle mineral, 
nes princoza da Giro 


LONDRES, 99. — Dizóm | 
Alhonas Roo roi Consiantino od 
conheceu como 


ca as 
eia, com fodas as prerogativas, 
miss Christopher, antiga miliona- 
ria americana. 
Os tumultos na Yr- 
lnnda 


Bolução de «grbves» 
MADRID, 98-—Está soluciona- 
dos mineiros das Astu- 
rias. Está tambem soluci 

éve de Rio Tinto, trabalhando 
& a maioria dos operarios, 
Corrida nos Bancos 
torpedo EE Rain e era | E LONDRES Oba aa 
-Se por so onar a 8 
Pnncaria: DAAlDUCaE De Barce- | Duado os disturbios ma Irlanda. 
lona dizeu que continuam as «bi-| Em Limerick a polícia cercom 
chas» em todos os bancos para | uma casa onde so realísava un 
retirar dinheiro alli depositado | baile, organisado pelos sina fei- 
em conta corrente. . ners, tendo estes respundido a 


NA FRANÇA Do combate resultou um agente 
As guardas olvioas |º Cinco sinn-feiners morkos. 

allomãs Foi tambem morta uma rapari- 
ga que pretendia heroicamente 
salvar a 1 SH ao dp pod 

ou 

o SP A TA RA 
ame 
no estabelugimento das tróguas q 
à posterior discussão da pas, 


NA SUISSA 
«Cróve» de typogra- 
phos 
BERNE,29 Continua a gréve 
dus eotupusilores, 118808 jurlass 


burguczes publicaram uma folha 
CormDuio, 


Aq res ago communt 
INF AUS FOVOFNOS A rueu- 
18:44 Alemao 1. Pd e so 
gunrdas elviens, 

- Congresso socialista 

TOURS, 89 — Reuniu o con- 
presto socialista e resolveu que 
as suas »'»»00s se realisassem do 
manhã ele lardu, 

O deputado Lebas oppõe se & 
dictadura do proletariado v pre- 


Em aqnias «ãulidos telegram- 

nine, Zenoviefy e Tro 
tzky, os quaes dizem acecitar a 
mução Cachan-Frossard e rejei- 


NA RUSSIA 

BRopresnlias boloheu 
vistas 

LONDRES, 29.—Tehilcherine, 
commissario do governo dos 40= 
iets para os negocios estrangel= 
ros, A Lo dizendo ter to- 
mado nota de que fôra deportado 


o congresso a separar-se alos re- 
ON 
- Frossard nega os pr tos 
que lhe Aitriinom de Pi a 
olitica de rompimento com as 
radições socialistas; mas diz es- 
sar os socialistas, pois foi essa 
internasional, 

Em seguida, encarece a adesão 
do congresso À terceira intorna- 
elonal, afirmando que ella não 
impork ao proletariado a solução 
definitiva mas apenas uma solu- 
ção provisoria e assim— diz— 
nos differençamos dos anarchis- 


tação custará aos homens de ne. 
ça americanos EN és go 


as, CAU+= 
sando tambem. o anulamento dos 
grandes contratos de Vanderbilt 
com a Russia, 


NO JAPÃO 
Vulcão om actividade 
LONDRES, 29.—Dizem de To- 
kio que o vulcão de Yama, que 
esteve em franca actividade du- 


rante muitos annos, entrou agora 


em erupção, tendo a cratera ar- 
dente como uma fornalha, 

As cidades circumvyisinhas fo- 
ram abaladas por tremores de 


terra, 


las, 

Frossard teve que interromper 
o seu discurso com a chegada da 
delegada moscovila Clara Zle- 
cks, a qual só chegou esta tar- 
de por ter de inferromper a sua 
viagem na fronteira. 

O congresso fez uma ovação a 
Clara Ziecks, a qual se sentou 
na meza presidencial, sendo-lhe 


dente Sembat. 


Fala o presidente dos 
) «soviets» 

TOURS, 29 — Continuando a 
sessão do congresso socialista, 
a delegada dos «soviets», Clara, 
agradece o acolhimento que lhe 
foi feito e pronuncia um violento 
discurso, dizendo: 

«E' preciso que n'este mesmo 
congresso os socialistas francezes 
cheguem À solsão, parafassegurar 


NA GRECIA 
Os soldados de Wran- 
gel na misoria 

ATHENAS, 29-—Em Galipoll, 
acham-se uns 20:000 soldados do 
exercito do gencral Wrangel os 
quaes vivem n'uma miseria es- 
pantosa com falta de alimentação 

e de hyglene, 


Reuniu-se hoje o conselho de ps: | 


| menses apresentaram so gonoral 


a uniãor, 


letariado da França, 
rindo à terceira internacional,» 

do tralado de Versalhes, o prole- 
victima d'esse 


vel que tenham nova guerra. 
NA ITALIA 


Fiume e as tropas regulares ita 
lianas, 


drea Doria» e que D'Annunzio fi. 


d- | cou ligeiramente ferido na ca-, 


beça, 

Desde a noite de 26 as hostili 
dades eslão, por assim dizer, sus- 
pensas, Vive-se na'espectativa, na 
ERRADA de uma solução paei- 

OA so age 

A situa ermaneco indecisa 
0 E ETA delicada, apesar 
dos boatos espalhados sobre o ar= 


o. 
Segundo corre, delegados fiu- 


Caviglia uma declaração assigna- 
da pls notabilidades de Fiume 
o dizendo-se que tambem por 
D'Annunzio, a qual teria sido en- 
tregue na quarta-feira de manhã, 
epois de examinada essa de- 
elaração pelo referido general, 
foi a suspensão das hostilidades 
prpRonA a stó h meia noito do 
o 


Os Italianos apodo- 
ram-so de Flume 
ROMA, 29-—Afirma-se que o 
general Coviglia entrou em Fiu- 
me, depois de ter oeeupado o 
orto e bombardeado préviamen- 
e os edificios publicos de Fiume, 
principalmente o palacio da re- 
gencia. Confirma-se que D'An- 
nunzio foi levemente ferido na 
cabeça por um estilhaço de gra- 
nada que rebentou proximo da 
janella da sala onde elle estava 
presidindo a um conselho de guer- 
ra. São desmentidos os boalos re- 
lativos à defecção de destacamen- 
tos de tropas regulares italianas. 
Estas só fizeram uso das armas 
quando se viram obrigadas a isso. 
Susponsão de hostill= 
dades 


ROMA, 29. — «Il Popolo Roma- 
no» informa que D'Annunzio lan- 
çou um radiogramma advertindo 
o general Caviglia de que as con- 
versações italo-fumensos ag der 


Acrescenta: «3! tempo do pro 
a Allema- 
nha e da Inglajerra acudir em 
auxilio do proletariado russo ade- 


Frossard reata o flo do seu 
discurso, dizendo que se os allia- 
dos impuzerem a strita execução 


tariado allemão que é a principal 
atado, acabará 

or apoiar O seu governo para 
iludir a sua execução e é prova- 


O ataque a Fiume 


ROMA, 29—Conlinuam as es- 
caramuças entre os legionarios de 


ROMA, 29-—Uma commaunica- 
de o de Fiume confirma que « pa 

cio dy governo foi bombardea- 
do pelo couraçado italiano «An- 


NOS ESTADOS-UNIDOS 
A Gofoza Go Panamá 


WASHINGTON, 29 -Davo ser 
apresentado brevemeale ao con- 
gresso um projecto de lei para 
tornar inexpugnaveis ás fort 
ções do Canal de Panamá, 


NA ROMENIA 
Aoquisição do 1000- 
motivas 
BUCAREST, 97 — Os Bancos 
roménos abriram um importante 
credito ao governo a fim de se 
permiltir a este augmentar o.nu-= 
mero de locomotivas que foram 
parão estrangei 


A oholera 
OPLA, NM — 
ra nos acampamen- 
stabelecidos fóra de 
Constantinopla. 
Os alliados tomaram todas as 
pda de preservação necessa- 
rias. 


NO CHILE , 
- Novo presidente 
SANTIAGO DO CHILE, 7 — 
Foi eleito presidente do Chile, no 
uinquennio de 4020-1925, Ar- 
thur Alessandri, gas tomou pos- 
se do poder peranlo o congresso, 
reunido em sessão plenaria, 
vhs constiluido o novo minis- 
erio, 
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E' um rro, Ga nana a 
do moral e de notavel interesse. 

O meu romance—o Mrro destina- 
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ques no dia 84 do corrente, 
las 14 boras, no Serviço “3 


a revendedores 
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A' venda nas principaes pharmacias do mundo. 
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Fitas, papei chimico e todos 
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56, 57, 58, Praça [) Pedro , 
Pianos 
Casa IMelio pai PE 


O estobelovimento mais antigo de Porta 
—- QOMPETENOIA PEL 


pessoas idosas ou oreaa- 
qa”, O, do mesmo tempo 
um preciv.o imsdicamento 
que, pein sua noção tonioa 
roconstituinto 6 de minis 
reconhecido prov itu 4s| 
nto nemicas, (q o B 


tulção frava, 9, em gorr 
que carouam do força 


o todas as pessoas fracas o delicadas |; 
Depositario geral om Hespanha 
organismo, Esth lecalmen- 


“Antonio Serra 
ER di 8 prvi Mabe Ter zona 


| Molegias lo | Tanorod6 Porto & Co 


| plunt hutonoma das 
“Postallações Marli 
mas do Porto 


LEO 


QUALIDADE 
7. RUN TO 48 


sina a tm mm 


(o o PRAM 6 vond | 
em doprastião 
KL Bua 8 


TREE oo, putas e MA NURILA VELHA. “| 8) 
ão E Voa o ouro-Leixõe ortadores, exportado Ê 
Epa esco nd pr rn re ARMADAS | Limpe da cabeça [Emprostimo para al O Mas E Manquetras é à emas | 
eme João de Bettencourt, L. Waniroo Rania Usem só O Unguento «ação de im magoa à 
remo À 23, Rua de Valverde—fGaya O e Hp da 6 ilesappareoimento da caspa mm Lobito y des ta Pego and Up pg dd HH A 
Y epi mu pr ip do en batidedo nas pkngi: A Traumodarmina lim aanma manciramara Es 4d mas faia : jaão A rali quo das, 8 PrAÇÕR no; Coslada e 
Do ss Mp vultos dp Q TELEPHONE, es midat.s do Infante nu Ri. vilhuma E onboqa, desprenie q enmplotamente GU9AE | po | mam q R pejncáto pote uo qr | e- 
i MAGO VaP Tó UA na +. Er Md é renoção | osoemilhas que constituem o que ce home emnas Gorvigo do pagamoa» guul. nom paveel- Sennh tod tl Soinyrem ga praquo ra M ravila 
E G a o id a dad RE PEDE BmITH. tquenho 6 outra cola mals que uma onforaiisão u 8, to êe juros 9 amor A Nos Elba da o A Feto pe a 4 gu di falas is Eee es 7: a by 
=». t : "o N 4 ' 4: + som tá pg uNUrOs « € ú 4 
A ' Uesluima + kimpasio + ” j José ta Gosta Campos “2 use DAGa AE de o ve hn oq pr o) ão ap "9%, ohrontona, 6ozoma num tum aa o mprerriata o burrácha, hey ousiia, Anniguadas polo ratio 
Hg Va à mo Toto FILIAL br onnstio e um poderoso obeiaoulo para O sou croá- y , rr via AR, 
4 Pre | AGRICULTORES | 30, R, Sá da Bandoira, 20-4 E À Tendo cds eia destros a caspa que 6 pros 9555 od, Ag) do pa dota alio. tinha o à Secção bancaria- mb gr verap pes 
| h mi: Mai | À ps 5 E duzida pelo sogrogamento das glandulas sobaboas do | pi or rt rimos nda: bro todos om palzos do mundo, Agan 1a 
, fi 0 â on Es | neo Rr SA — PORTO couro cabolludo 6 demasiada quanti o io do gordura, varias 9 goria-alras, das. dos D poa A no Portos ei as oldades, viliaa 6 prinoipass Suetar. as de to em gal, 
Direbtor de Adubai com nitrato de sos 75 rifirrA sia que se sa Ta pruinaDo com pausa E Pó, grite: qu sé 91 Dora Ds: manhã no STD E he od Hespanha é Italia, 
Masoraldndo do Porto da do Chile. E” um adubo ex- clonnes  SornnGutioa” e: logo dt Mason boalodo: ia rd 8 da os ge effoctua-se Ng 'Forroira, Rui da Prata, Ras pod ta] nam, GOD A a rat, ao As A 
s de prabpas- cellento para toda a qualida- Oanblos 6 lotarias Treumodermina fortifica poderosamonto von- | NS seretaria da Junta Au | 101—-Coimbra, Phrrmacia ndo) o reniados Ea det vd do pero. e alvi rr 
U MUS per — de de culturas, Vende-se em o tambiono lotariao |, o o bisodo o abarba, proporolonando-lho uma oo: | (ONOMA O pagamento do! Rodrigues da Bllvi, 0 om! Eos do Ra: do bo p oambiva, BUIPOS US | rr Paplda 04 
" vens o E Matointdado “todas as casas importa : nagisnio apavINanA pare pads pesraadas aos Kitt de Woste bia as pharmacías do predios n e poi rá oe ho Ay roparaqões-do ho não, E e 
r e Edo 8 a E á 
x da 1 ás $ du terdo, que se dedicam ao commers bp EN e é macias as de Portugal, . Peg agjoço g Ena 5 ato a! ti egos Secção de commiss0gg=Aossitem, aonnlgnações Ay 
Bandeira, ema informações e folhetos A] ua rimeiro dia, é 1 hora da | 68t 
às be meia d ! gratis para sus epplicaçãos Contra Linguas Vivas-- Comercio lendo podendo os recibos - 9800 ALUGAM - «BM dota REA O as da recobimentos nas repartições EO PROA tab DA dy 
É Tau cirioir-so ao lda achilidade Ensino prático dd o, ma AN À o e * nl A Bla Bo 
) rica: NR Dm Comité doi Nitrato de soda do Chilo (5 Professores estrangeiros para linguas -- | Polos intorensados, ara, habitação, Muro do8 Netal TOR o nd falar FAR nr o 50 nois, 
| e 3 pauta Autonoma das as | Dom des Lo ad Caixa postal 195. End, telég.: FANGREDO 
Empreitada Almirante, 19--Madrid (B) pSmacaas | Linguas Fraem lost, Aonto tatoo e Po a quo RL O aragial Dando ds dai 
gU8S ATÉ ao din 37 de ja Bl asmiant do crmuniindo irum, a em po Gomeroio-—Eserituração Osleulo comercial, Esteno- | 4. dezembro de 1920, , 30, RUA RIRA Marechal Deodoro, 56 no, ab 
noiro Pocebem ge Ea fajnjefe EREEE Ed espareáot, do lado, eiiateo para Uursudoe Portuguez teorigo para nacionals, | MORA Frog dos Sant Ra az dn pra nina a Am 
na secretaria da Misoricor- E cscaas quotss uato Ourso de Portuguez prátiho para estrangeiros, Y pé p BRAZIL | AMAZONAS | MANÃO! ho lodu omun- 


a 


« 1812. —kas do Sá da 


cio de adubos. 


GA treired “e, 
e | Ps = Naa 


sação, na perco tagem 65: 


44 on 
“ 


tabolooius, torá logar no Daos o estrangeiras, prostanuy conta de vouda 0x) 


CASA 


miteos n 


& ) ] 
los Dea excede) fi KZ Rena to pessoais ou em cursos de 4 alunos, para Mig “loses o PE O | 
v D Pedro Franco BG Os cursos de portuguez ou comerciu compõem» se x tios, do 14 8 17 a: 
pau kart AmORÃo. Í cereais cruas te 6, cad p rofessora do Ha clan Jonquis do! Oliveira pa e 
ndições, estão p cum 08 aeuim. uses Não ba ferina! 21m Santos, unico propristarl 
a DR ema sscrote- 26 Rus do Almada, 179 q p= a rá gd Fl da a Mio dog di Ou 
tro Fólix G ld. |ro»,8o Pa selo À! 
nto, 29 do Gorembro GUARDIAN Delfim A. Dumont, 1 BaDios Sado TO [: 119,6 Po : aro; + si o paid 


Q cio gorsi, 
Antonio Dias | ereira, 


vu SABÃO — E 


Marques, rua do Ouro, 200 
—LIBBOA. v 


Amumaso Do Company | TT 


(Cempasbla snenyma 
de Seguros GUARDIAN) 


Estabelecida em 1821 


(TODO E TANINO) 


E o fortificante o o depurativo|sim 5 
mais energico - qu o 


as ee perna 


Pastilhas Purgativas 


Eau 


A 


gu FT para TAPE grs Era rd SUR 7 ro Soberano contra: ia dn é drogarias, 
são Nlographla “5:75 PRESSA 2222 qa dom E LtODODO “E EsSES. Debilidade geral MART 
D. Marques, rus do Ouro, À. D. M ARQUES & ad dndiaDO rã São o melhor dos purgantes conhecidos até hoje e o uni» Anemia. Limnhati nina ir 
* bisowoo | co que todos pódem tomar com verdadeiro gôsto. à, Pp dUSTO G.0, do Portuquade 


| “Rua do O g Go | Acoaltam-so propostas 
O Ee e a As Pastilhas Puraati enfermidades do peito 
FEZ ei Comissões e Cornsignações dio e emittem-se apolices s as l as urga IVas etfi 
colonias aa aos premios correntes, 15 Pelo seu sabor agradavel e cg 
Lenhas - Cereszes o Palhas Agmios dirsclora am ... : ; : cacia, o Vinho Nourry substitue van= 
— vs — 7 d bor del É PR fo ry 
CHANDRAN | 76 Sabões — Sabonetes e perfumes É | cuny BURNAY são de um sabôr delicioso, produzem effeito sem violencia, não|tajosamente o oleo de figado de ba- 
ar [28 importação oe ni dr gos A irritam os intestinos e são o mais seguro e inofensivo dos pur- aro re antermidDdoo dad a a 
| Ms gnt, pulo Co Ra Fe Ene tato vo For gantes. fam palidas, e pp e pp mos, 
entos + estomago o x e das cream "- 
o a vo 4, Ferregens, cutelarias e productos chi- Rua Elias Gumin en mº tas AS CREANÇAS PEDEM N AS COMO UMA GLOSEIMA phulas, Dusri o eto) o Vinho Noure|= Cas de deros Vieira “a 


micos; tíntes de impr são, litographis, 


eto—lAritigos relígicsus e bijouterias. ry é um remedio soberano a nenhum | 


outro comparavel, 


unfermeiro 


Puderoso anti-geptico 
[4 Go estomago e dos la- 


Findo esta 


Fa Rn 


Caixa cum duas pastilhas: Preço 40 centimos 


' restinos ] PEDIR PREÇOS £ AMOSTRAS 188 E rod Ego à 
anpestm nas prins Í ss mudicos, Bairro lo, | COM as duas pastilhas pódem purger-se 4 oreanças ou 2 pessoas adultas A" venda em tolas as pharmacias ia a 
na. hecnentes, culano, 4º rum, O u,º 20 ! ' o 
| E RO RO e A OR a Dodi SA Peçam-nas gm todas as boas pharmacias e drogarias Comar & O Pariz Er Na 


É 


| o; Royal Bolgo 
É tm ANVERS 


o vapor «ZEELANDIER: s9- 


o Wa, Ponia Digado, Angra, Berta, 
Ea Neve Redfora q Nono 
E 4 be esrgão p 

a sahér 3Eciaões 


ortos Miritimos do Estado | 


siros 29 1298: 
evamonto q 78 


Charges Reunds SNUCATIAN gu 


Compara dronootA de navegação A VAR) Pompanhia francgua do navegação a ing 


identa! da Africa 
Linha da Costa Occidenta! da Boriço rogular e rapido de Loiady 


sie pictadddsladaa || ás: mst 18. Vicente» O vapor “AMIRAL GANTEAUME” 
E “Tratoro com os opntos ma — rr 7 proonatpns Em 19 do janeiro do 1921 [1 AP-- Em lido jangiro=-Para q Anhia, Mo 
ps » Henry Burnay & € Lontdo: HABINt Es “Vicente, Praia, 5. Thomé, Loanda, Ê “fo Innoiro, Santos, Montovidau a Ryg- 
É: ' lephono, sas Rey Rus de Nova Aliandega e eum E E o, Dempnolia 6 Lonrenço Marques res ep o pt 
« ass ' AgnS.. t a + A t , “a 
“Livorpodi | THORA | dano Mmnnn | (DIRECTO) nos, Donsios Libravillo, Font enti, tormssdlacia 6 p ki Pr ” o | 


mpagalo ava ano 


[at do corranto, O vapor 
ara E, Port Said, Djiboutl. Nossi=Bé, 


TISPORBINDIS: 


a ao metia fam ara mA no 
Esporado om B do jác 


4 Liverpool | PA PALMELA 


noiro 


ficoehs ORFZA & saliir ds Leixões 6m 


As fragatas rocobem carga no rio Dou 


Prego em 9º olnsse eso 470800 
(impostos comprehendidos) 
Tados os vapores receber: gut 


Recebendo enrga com baldeagão em 
Portsfentil, para Satto, Dama, Mayum- 
ba c Losngo. 

Para carga e quaesquer seclars= 


: 

Inga, Lourenço Marquos oMoçambiquo | q TUOs 68. o ros 
4% “novo poqueto— MENES - a subir de |! Dublin ENDYMION Principia di fineirô ro do 88 a 80 do oo: ortonte, did cimentos, trata-se com o agente, para Natel, O Osbedeiio, (1 po dada 
E. Va a do isento irstacmo |! e Glasgow Para New-York Diogo Joaquim de Mattos. or caqui Ar Mr ola Ci Lil 
ye ditas o passngolr 8874 | 4 - (DIRECTO) No Porto Em Lisboa Florianognolis e itejahy to Arandô 


Principios de janeiro, É 


é Hull & Leith | UNO 
É AVISO 


H Previneme-se os regshodores de oarga 

É po vapores supra coitados para pôrem as 
aross à borda logo á sua chegada, evitando 

assim que o façamos por sua conta e risoo, 


“Henry Burnay & GC: 


o, 805 22, Ruada Nova Alfandega 


ol dan 


I Quina-Laroche 
on )-Rocomstituinto-- Pobrifugo 


n alimento regonhecids Como O remedio | 
“soberano no tratamento dos casos de; ] Pers mais esclarecimentos dirigir-se Ros ngontom 


a 31 do corrente o vapor 
«santo antão» 


Recobs carga o 


à |rente o vapor 
XI A+ 


Armação Cond: 


pagotamento, falta do appotito | Coverley Wall & Westray vlaphons, 975 un da Hoys Alfandega, 71,14 
tea e iiapencdeo febros À Telephone, 16 Rua dn Roboloira, 56 VIS O 
“mollharos da tostomunhos de aprovação 
e Cds to 96 honrada “o Lavoraoids » | RS À 
nO + s An Ron aetis Inrpossivel répro- | 
é mos O noguint 


a VApor LEIA 
cerco Gariana, Laidloy O 6.º Lil, ento NBR q re esta AE 
pede po LISBOA, PORTO E VIGO Entes ou pOBlTIMAs mpi | LORIRAA 
138, Rua Infanto D. fonviquo PORTO * para o Douro, 
Porto, &7 de dezembro de 1920 


Tolnf.—Pasangona, LOGO, enrgn, 4:16 - Toloy: da 
— 100. 


Booth Lime m 


Pará, Manaus | 
À] Iquitos com (rasbor- ANSELM 
| doom Manaus. |. 


Lierod ê Londres in Hildobrand 


O agente, 


- Em IB de janeiro; 
Hocalo rt 
a 1º É 3* clussos o 


VUnpouoros a sahnIir 


Para Bristol | TEGGYSMITA | 


8 de Joneiros 
Eoáhis passageiros 
de 1% 9.º classes. 


— Avenida da E 


EEE | Lamport &Holt Line 


mo o todos os pá 
Vapor anaco A 


» pn nana cv sa e 
- ro vila a Rederiakticbolaget 


Para. Amstorda 
Holterdam e tou 


pd A Pro RR cat: 


— (MEMBROS DO RING). 
Nova linha de vapores de Leixões 


asim aganior Memo, Emftovmep, Fhisdeiguio, Vem 
E " Iuone, Sosten 
Vovm brum, Buer lg 
: à aurioç Torne, o 
Cote regue: 


Manias 
famês Os 


dervell & Knudsen 
Terrniro da Alfandega, 4 


Serviços Niunicipaes de Gaz 
- e Electricidade 


HONG-KONG, OBINA 


Para mais esclsrooimontos, dirigir-se a 


JERVELL & KNUDSEN 
Largo do Tertoiro da Alfandega, 4,1. 


| — PORTO — BG 


Distribuição die 


CARVÃO VEGETAL): 


Aos domicílios gs79 Er ga 


iPeso garantido—Pagamento no acto da entrega |3 R. NE. S. P. 

2 e Royal Mail Stoam Packot Company 
MALA REAL INGLEZA 
Paquoios corrolos a sabir do Loixdes 
Dosoado So bindio Bane Munio 


videu 6 Bugnos alves 
Progo de pagengom om 5º classe BTES0U 


Araguayá-Rr, tod Jerglruminia à 

nambico, ea Rig de Jauviro, Batitor, Mui 

tovilom 4 Uuotiga Alea 

Progo dá passagorm om 92 classo 480800 
(Impostos compreendidos) 

Estes paquetos galwm do Lisbua no dia 


“hs encominendas acositam-ss nó esoriptorio, Praga de Car- aa Th 
tos Alborto ou na Fabrica do Gas, vorbnlmisuto, por eso jpto ou “tu 


mesmo por telephono, 
TELEPHONE, 1975 
Porto, 4 so di do o junho do ! do 1%, 


o — 


“Bico Nacional Aureo 
(Não confundir com BICO AURR) 


Instaltações completas de agua, gaz o electricidade 


goyuinte E mais o paquete 
» BANHEIRAS de ferro comaltado inglezas. Esquen-| à Em 8 do janeito—Para 
pea Ran Dara az. Depositario do Torride, o melhor es- Er & Almanzora à Mndoirs, Pernambuco, 
tador automatico sem É biaçca de explosão, ga É * Meblo, Rio de Jan airo, Bautos, Montovivleu o 
do sopurança (cuidado com as iniitações), | O Duemis-hicos 
CRNDIEI Irá Progo de passa 


no o Perez & C- Rarcelena 
ra grandes ma QB.) 


+ OYTOGENOL 


E (Acelerador da nutrição) 

"er tai potento para fracos, neu» 

“ rasthenigos de apetito Sagri 
9 e tubervulssos 


Gerais: 


id 


B80$809 


Eocobo curga, a aahir de Loilzões em 


Para; Havre, Londres, Hamburgo o Angors|! 


assagrelros do 1,” a 9: 
lolasses, a anhic dg Polxiia om 20 do cors 


Dio do acino cd 
Para carga € paasgons, trabn-se com é aganto, 


Transportos Maritimos do Estadu 
- em 
Armando Ochos 


Kendall, Pinto bastu & C.º, limitada 


Em 4 do 
jansiro. 


Para Copenhagen, Vapor MINSK | janeiro: 


FYLGIA — |gimoiro, 


mantas d'egniso o epa orla, blg pv 
” 


Brsanmuls, noi faih o A me 
sigam Pao Eme 


Pr Do rd Do onda ; 
Smyrna, Alexandria, Fatros, Vale, Brotas. 


e 
amburgo 
Rocobendo carga a frete corrido para Dantalg, 


Copenhagen, OChristiinta, Gotkonbnrg, Stockholm 
A io E pros da Allomanha, Dinamaroa, Nornoga o 


a EA ao BHEIH-—carrega 24 horas 


à 


R. da Nova Alfandega,7| Rua da Praia, 5 ido Sul, Pelotas e "orto Alegre e com: 


trssbordo em piegas para Ros 


Tolephons, 1:030 Telephons, 4 RE 


sario. 
sa quero caem camas Para parcagem caras. 9 queens 
Sociedad Marítima Raciona) E gaia encga equação 


- DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
Rua da Nova Aifandega, 7. 


é | Pare enren, MNGO 
TRLENHONES 4 Ro. O] posangons, 8 NH 


Para LISBOA 


Do Porto Douro) e LsisSes 
O vapor “MIBAMAR” 


4 sahir cus 89 do corrente, 
0 vapor + SSTORIL »e 
A sabir sa proxima semana, 
Fratn-ne com 8 
Diogo Josquim de Mattos 
Pprto-Tolef, 215 7, Rus da Nova Alfandega 
er a ri o ent no = 
aa SI De Na SD o Mata eo o 


Armement Deppe 
Para Dordoaux q Ánvurs 


Reocbondo carga a frete corrido para 


Amsterdam o Rotterdam com 
: baldeação em Binvers 


O VAPOR NEUTRAAL 
A sahir do Douro em 30 de dezembro, ; 
Trata-se com o agente s251 
Diogo Joaquim ss Mattos. 
Telephone, 215 7, Rus Os Nova Astandego 


sm meras em 


| Ola genrs Reis 


Companhia francoza de navegação à vapor 
Serviço regular e rapido de Leixões 


ore 4 | Bongo AnylIgo- E 20 6 dganard erra 


Udees o Monog Aros, 


rs 
- Proço em 3.º classe eso. a70800. 
“(impostos oomprehendidos) 


Fort de Troyon. 


vairo, Santos 6 filo Grande do Sul. , 


Amiral Trondo-E",! dejaneiro—Para 


te Janoiro, Santos e Rio Grande do Sul 


Fort dg Souyille-Em 28 de 


"Paraa B 
|Janolro, Santas 0 Nlo Grando do Sul. 


FUNDADA | PCR DAR 1 poensai quim apa Pici RODE A L8 la, eo | CS TS rp a 
cem Rio do roleta HOLBEIN Pirtç rem | mg EA Ke? o WL: KE Aurigny 5 co, A ri Ianelro, me 
“y BoA 6 Santos “sto Compra somprahandi: JERVELL & KNUDSEN A ed 6 Montevideu & Bus nos Alros. a 
RESERVAS E | 601 | Rose sho grrea pa para, a e Vambe a adido HO LANDSCHE | LLUYD Er EN PR proa portas do ei ma 
EM “BETA pa Feia Pr bia — (Mala Hónl [ollandoza) sait U o 3º alma, ae pai | 
: let A « Ulrara os portos do BRAZIL E MO DA PRATA| le arnd meat db 


Vanores a sahir do 1 sixões 


(9 dorrhlo Para ara Mota S. sdeiio ( 
ing ponhaguo, Hola! Cal “... HILVERSUM para Mavaiá 
| PR Es tj 55. fors, Abo, MH Parana “ 
| “Mords jernan Pta Em 18 do janeiro lp e gy E 
o WI Puva Pernambuna, Bahia, Rio da 


Os vapores q 


Janeiro, Santos, Montevideu w Bus 
nos-hires. 


a rala, corrido | Vapor hollandes Estes va fr renebem tumbar |n'asta. orio à carga para. Folia . 
A De ua sra Anvors, LiÓgo, A air rgs com esção no Kio do Je- - 
lrara o Rio de ja! Vapor EO ENTENPE jon 104º E lnoiro para Maceiôr Arnoajá Miotorin|8 Porto Alegre, qm 
neiro, Santos e!“Kronprinsessan af é Oro fada | Parana uh Ano a do Gol pai], Roga-ts nos senhoras ampolros do 18, 
4 Ea a rdcsaida dos: Pg a rom o À RS e ca Porto | pel Iajah Chbo-!º 2.º classes 0 prende dy e om apa as 
Buenos-Aires, | Mar garota fo de Allen ahh dello” « Metal a dra cu Pd Rvis o ango paMeMgUa ag “ matar Ergo e 
e ones: Tl Romanio, Santa Fá, Paronh e fiques | Vols ii ontas condições norelhes-hão & 
Para onrgs q quasagior esciareoimentos, trata, e olom acm Esideação em Eesngn-sir pap COLA Tag! o» logarso. | 


POR, 
arm excma q mais onolaraoimantos, dirigi o À pára co a 


mit JREY/ ANTUNES & E! É Diogo Joaquim de Mattos 


Largo te £, Dominios, 69 Telephone, 1:587 


s. 


mm Ho Porto Em Lisboa 
COMPANHIA nda Nova Atandega,7 lua da Prata, 5! 
VA. Fai tepliona, * KR 


Teephone, lhzo 


Mala Real de Pacifico amei ASAP 
oud-Atlantique 
Serviço exolusivo de passagolros . 
Paquete de don bebia rapido, a quatro 


Ros preços seguintes, incluindo carretor resida EE a pra nei Paquetes correios-rapidos ASSIL! [E 
Cada 15 kilos (l arroba) Esc... ... 2825 28250 róis| DDS a SAHIDAS DE LISBOA Ei A 
Cala 600 kilos eo. .êtrs gog00 908000 réis E Andi cd di de 14:500 dada dad e duas hollces, 

(JROPESA—?e 5 do Janeiro, para o Elo de | A sahir de Lisboa, em 8 da janotro, diresto 


o Rio do Janciro, Montevideu e Buenos= 


Janeiro, Montevideu, Buenoscâlres e portos do dineo 
had o 


Chile 6 do Poru. 

Esto paquets além do issues dia 
fortavols ommarotos de grande luxo, possus 
tambem Egrando numero de camarotes para 
pasingairos ds 


.', BU olases s intermediaria 
oujos o arem pódem sor a E 


Vrogo om 5.º olnas: para o Rio do: Janoiro o Rio 


de Prata 
Esc. 880400 


impostos comprahendidos) 
OROVNA às ár tonçiadas, a tros halidos, [É aay pisa o dum poquetes, pura 
“om | de fevorolro, pars o mio de 4 E 
dsnelro, Montovidos, Wudhód. Aos à óvios do | va 605 Guto, parangeiros & malur O Stela 
Ea 


Progo cm DA clase pare o Rig de Janeiro e to 


ga Prost Receba tnmbom passa golros do 34 


classe ao praça ds 


ESO, 380800 


(impostos somprahendidsal 


pod 


Esc. 480$00 


(Impostos comprabend'ios) | 
Recebom passageltos do todas as clnszos | 
me omelare Conte af Trata-se com o agente vi 

| Diogo Jostquim de Maiic 
RE Tulephose 215 
ç1 


Para comorva do Ju E vos & 11 


rottude num sgontãs tus ste da Portugal 


Konidall, Pinto Pasta * G. Li nitada 


Fere Posfmantas cds PRonsto leguim, TR E 


Te! tenho phogs 470 470 End, Tol Rus, Tol, NAVIGATION 


Fira di eae erpeceperensenas 


A ator: retretes, bidg's, autoclismos, «to. em em 3.º clxaso age 
E “ita aEBSS od br g efgridg há Y 7? 4 ha ; ! » q & os ones 8 “ té 
e fetos cxquios Gregas O Emisamtamo. Dourammos . SR | lisboa, Setubal, Funchal e Ponta |Lugre “Barreto Bras aa 

EM grios em é mendiai ficando como novas. Rikeclagom de ferro o[ 5, sisciron de 1º clase osculhor om holtebos 4 
a “Pp A Dê pe Mattos Fey te cdi sã para sala, Tapetes electricos: E sinta on po jo, Em mena para , Delgada Para Valencia (Hespanh: 9) 
Es ia dry et E jWLVE aquenimento de pós. ção. E so EA io pager Recebo carga ulé no dia & de janeiro, 
9 PRGrOS, nÇE a IR EA : da ai di + Otrigte aos unicos agentes no porte ds Portu. vapor— Jascesba Gar=! Para tratar: 

cem oa Aa À da iezenh, 48 o 8 ima a 1º andor (ao Rocio ê TAIT A Co Riu MA os portos acima amd Sds Je! paro promo fu 10 
DO Dinmanria Pombeiro Telephnço nº BT, conteal Iê a nes om Meo | Praça da Liberdade, 53, bºorto 
De: da Rad ds Beb=falt a | pr: Ee A .OBO & FREITAS, LIMITADA - meio | PRONO progisorio, K58L q 

É RR “LISBDA. - censssneusasassd A. Infanto D, Henrique m 38, telof; 4 te | premia -BARTOGA 


Into, Santos, to Geande da Sul, Montovis 


Acositama passugoiros ad 1º 6 E 3 


Em 8 do fanslro- Para | 
“Pernambuco, Rig do Jar do 


““Pernambuco, Baia, Rio 


us pu a soa 
la de ho Grande do Sul, balança 


Ícra carga, pntasaça Lai de 


f . 
4 
Ê 4 
.. 


7, Ras da Nova Alfandega 


A 
fe 


f 


a 
e 


Y 


E 


E 
8 
a 


: 


4 


